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FACTOS 

Em todos os tempos e em 

todos os paizes que justa- 
mente se inculcam de pro- 
gressivos e civillsados, a 
questão militar mereceu sem- 

pre os maiores cuidados e 
disvelos. 

No nosso desgraçado Por- 
tugal, esse grave assumpto 
foi, pelos homens da monar- 

chia, arredado para longe, 
como cousa importuna. 

E não pouco importuna, 
decerto, para quem, como a 
grande maioria dos nossos 
governantes, já mais curou de 

nortear a sua conducta por 
aquclle sentimento de patrio- 
tismo que faz de um homem 
de estado um verdadeiro 
apostolo, sempre prompto a 
sacrificar, em honra da sua 
Patria, as suas conveniências 

pessoaes, a sua tranquillida- 
de, a maioria das vezes, a 

sua saúde, e, não poucas, a 
própria vida. 

O nosso homem de esta- 
do, sob o regimen monar- 
chico, preferia, em geral,ser 
um homem de... estadão. 

Era incomparavelmente 
mais comodo e soava com 
mais retumbancia, como: 
(verbi gratia) pavão, parla- 

patão, intrujão, etc.. 

Não se arrecearam esses 

figurões do momento fata' 
da liquidação de contas, nem 

cm suas cabeças occas e va- 
sias poude germinar a sim- 
ples ideia de que um dia po- 
dessem ser chamados á res- 

ponsabilidade dos erros gra- 
víssimos que ficaram attes- 

tando a sua viajata patusca 
atravez das encruzilhadas e 
dos meandros embrulhadis- 
simos e mais que mysterio- 
sos do poder. 

Foi assim que, na maior 
parte das leis referentes ás 

instituições militares—muito 
principalmente, nas que re- 

gulavam o recrutamento—se 
introduziram disposições,não 
apenas enormemente lesivas 
da solidez que a um exercito 
deve assegurar-se, mas pro- 
fundamente vexatórias para 
os cidadãos, c, cnmo taes, 
bastante capazes de provo- 
car a reacção que, contra ci- 
las c durante largos annos, 
se evidenciou e tanto concor- 

reu para o desprestigio da 

família militar. 

Está n^ste caso o iniquo, 
despótico e imoral capitulo 
em que a lei tratava de Re- 

missões. 
N^m paiz pequeno como 

o nosso, tudo indicava a or- 
ganisação militar com o ser- 

viço pessoal e obrigatório. 
náo só para que, numerica- 
mente, o exercito correspon- 

desse ás necessidades da 
guerra, approveitando todos 
os cidadãos portuguezes era 

condicções de serem alista- 
dos, mas ainda pela neces- 

sidade inadiável e urgente de 

realisar economias que, com 
um exercito permanente, são 
absolutamente impossíveis. 

Ter-se-ía pensado nhsto, 
dentro da monarchia? 

E' possível. 

Não houve, porem, a co- 

ragem precisa para o decre- 
tar, porquanto, tal gésto iria 

comprometter, desde logo os 
vitaes interesses das cliente- 
las politiqueiras ás quaes fi- 
caria defezaa faculdade de... 

comerciar votações, a troco 
de uns centos de mil reis 
com que a lei attribuía a 

qualquer cidadão a liberdade 

de... renegar a sua própria 
Patria. 

Isto, no que a lei poderia 
collidir com as altas conve- 
niências dos políticos que, 

álem d'esta garantia, disfru- 

ctavam ainda a de facilita- 
rem, por outros e variados 
processos, a isenção do ser- 

viço militar, para filhos, so- 
brinhos, afilhados e toda a 
parentella sua e dos caciques 

e influentes amigalhaços aos 
quaes era da mais alta con- 

veniência trazer contentes, 

não fossem elles falhar, na 
occasião critica, á bôcca da 
urna, com os tantos votos 

promettidos.... 
Ora, se quem tinha dinhei- 

ro, se remia, e, se quem ti- 
nha padrinhos, conseguia ser 
isento, quem vinha, afinal, a 

servir nas filleiras do exer- 

cito? 
Quasi que só os profisslo- 

nacs, os voluntários e os... 

que nao lograram dispor do 
quantwn preciso para Mgar a 

remissão, embora devendo a 

esta circumstancia a ventura 
de não se tornarem dignos 

do desprezo de todos aquel- 
les que teem em alguma con- 
ta a dignidade própria e a 
do seu paiz. 

Disposição humilhante e 
vexatória, lei barbara que, 
fazendo a tacita apologia do 

rico contra o pobre, do po- 
deroso contra o fraco, do 
nobre centra o plebeu, do 

ventre a estourar de indiges- 
tão contra o estomago que 
se estorce nas ancias da fo- 

me negra, devia tornar-se 

odiosa para essa multidão 

imensa dos sem vintém, dos 
eternamente opprlmidos e 
ludibriados, d^essa grande 
massa anonyma a quem a 
monarchia só reconhecia um 
direito: o de morrer de fo- 

me e de miséria quando 
muito bem lhe apetecesse 

desde que... não se esque- 
cesse de cd deixar c preciso 
para que o grande verdugo 
clerical e reaccionário não 
soffresse o desgosto de... 

recusar-lhe os responsos de 

sepultura. 

Contra tão inominável abu- 
so feito lei, contra tal tyra- 
nia c despotismo cuspidos ar- 

rogantemente na face angus- 

tiada da miséria, pelo unani- 
me consenso d^quelles que 

essa própria miséria manti- 

nha, justificou-se plenamente 
todo esse odio negro ateado 

fortemente no coração do 
Povo contra as Instituições 

Militares. 

A vida da calema, como 

desprezadora mente dizia a 
escumada dos vendidos sem 
honra nem patriotismo, a 

ter a orientação que a mo. 
narchia lhe imprimira, devia 

fatalmente ser execrada por 
todos e fundamentar, com 

sobrados motivos, a expres- 
são popular: 

«—Ah!... malandro!... 
que te ponho a mochila ás 
costas!... >» 

'Belleças da monarchia dos 

adeantamentos.... 

José da Fonseca Lebre. 

Capitão cTinfanteria. 

Apèlo ás camaras 

municipais de Por- 

tugal e colónias 

Com o titulo que nos ser- 
ve de epigraphe, a camara 
municipal da Ilha do Fogo, 
dirigiu a todas as camaras 
de Portugal e Colonias o se- 
guinte apelo, que se nos afi- 
gura digno do melhor acolhi- 
mento: 

«Surge et ambula, Portu- 
gal! 

Sim. Levanta-te, Portu- 
gal, e caminha! Eis o lema 
ou divisa que orientou a in- 
sistente propaganda dos cau- 
dilhos da democracia portu- 
guesa e que produziu a as- 
sombrosa revolução que a 5 
de outubro de 1910 implan- 
touj o regimen republicano 
que felísmcnte dirige hoje os ' 
destines da nossa querida 
Patria. 

jMas como levantar-sc e 
caminhar? 

Enobrecido e orgulhoso 
pela liberdade conquistada, 
altivo, independente e respei- 
tado, a ocupar um logar sa- 
liente e distinto no .concerto 
das nações cultas. A execu- 
ção de tão grandioso deslde- 
ratum incumbe e iirpõe-seá 
Republica eaos preclaros es- 
tadistas que dirigem os altos 
destinos da Patria Portuguê- 
sa. 

Surge et ambula,Portugal! 
Viva Portugal! Viva a Re- 

publica! 
Varrida a nossa fronteira 

pela segunda derrota infligi- 
da aos reácionarios e traido- 
res, que desde o advento do 
novo regimen conspiravam 
para o derrubar, escudando- 
-se com o apoio do estran- 
geiro, a quem adu avam, áts- 
pertando-lhe os sonhos de 
velhas ambições e cubicas, 
urge agora empregar o má- 
ximo e devotado esforço na 
restauração do nosso exerci- 
to c da nossa marinha, base 
única para a conservação da 
nossa autonomia e dos nos- 
sos domínios e para a valo- 
risação da aliança da potente 
Inglaterra. 

Ao .exercito c á armada 
incumbe, pois, a nobre c 
gloriosa missão de defender 
ao tranze as instituições que 
regem a nossa patria e para 
cuja proclamação tanto e es- 
pecialmente concorreram, e 
ao governo da Republica 
provêr a ambos dos recur- 
sos essenciais e necessários 
para a efectivação dessa de- 
fesa, sobrelevando a tudo a 
reconstituição da nossa ar- 
mada. 

Pesadíssimos encargos e 
responsabilidades oneram o 
erário publico, desfalcado 
em resultado dos esbanja- 
mentos e imoralidades da 
extinta e odiosa monarquia 
dos adiantamentos, o que 
porém não estorvará a Re- 

Hóstia de lu% esplendida, patente 
Perante os povos em perpetua missa! 
Tu, que és de TJeus o espelho resplendente, 
Jhrono de gloria e séde de justiça. 

Se apagares nos cécs teu facho enorme, 
Swpensa a vida no labor interno, 
Tu verás como a terra logo dorme 
Entre as sombras da noite em somno eterno. 

Seja, pois, o meu canto um desafogo 
Da nossa gratidão, astro jocundo! 
Coração formosíssimo de fogo. 
Que em nome do Senhor dás vida ao mundo! 

E prosegue no carro deslumbrante 
A derramar teus bens por mundos novos. 
Que, emquanto vês, na marcha triumphante. 
Cânticos, festas, alegria e povos, 

Eu, deslumbrado ainda cc'os vestígios 
Da tua /«jf, de tantas cousas bellas. 
Louvarei o auctor de taes prodígios, 
Scb esse manto esplendido d"estreitas! 

Coimbra. 

% o- 

publica de cumprir a sua 
primacial e indeclinável mis- 
são de reconstituir com uma 
esquadra a nossa marinha 
de guerra. Não bastando pi- 
ra esse fira os recursos e re- 
ceitas ordinárias da nação, 
propõe-se c deverá em bre- 
ve o governo da Republica 
levantar um grande emprés- 
timo, sendo, portanto, che- 
gada a oportunidade de to- 
dos, os que se présam de ser 
portugueses, manifestarem o 
seu civismo e acrisolado pa- 
triotismo, concorrendo e co- 
operando todos com sacrifí- 
cio e dedicação para tão gran- 
dioso e imprescindível em- 
preendi mento. 

Assim pensando a Comis- 
são Municipal da ilha do Fo- 
go, e parecendo-lhe interpre- 
tar os sentirrentos genero- 
sos da generalidade do povo 
da mesma ilha, rcsol/eu em 
sessão de 3o de agosto do 
corrente ano, inscrever no 
seu orçamento a anuidade de 
cem mil reis, com que con- 
correrá durante o periodo 
de vinte annos para o resur- 
gimento da nossa arrrada, e, 
se outras não tenham toma- 
do ainda esta iniciativa, ape- 
la em nome do patriótico 
povo da ilha do Fogo, para 
todas as corporações congé- 
neres de Portuga! e suas co- 
lónias secundaram esta sim- 
pática ideia, votando dentro 
das forças dos seus recursos 
uma verba aplicada a tão 
nobre como util e patriótico 
fim. 

Surge et ambula, Portu- 
gal, c caminha dignificado 
pela democracia para a civl- 
iisação e para a gloria! 

Viva Portugal! Viva a Re- 
publica! 

Interesses 

afijricolas 

Adubação de vinhas 
e ollvaes 

Gonvençam-se os lavrado- 
res de que só adubando bem 
as vinhas e os olivaes pode- 
rão ter muito e bom azeite 
e muito bom vinho. 

E' por este motivo que 
constantemente os aconselha- 
mos a que adubem bem as 
suas culturas e agora cha- 
mamos as suas attenções pa- 
ra a vantagem de adubar 
bem estas duas culturas a 
que nos referimos. 

Por melo da adubação das 
suas oliveiras, um importan- 
te agricultor de Santa Victo- 
ria (Beja) conseguiu obter de 
oliveiras que pouco ou na- 
da davam uma produção mé- 
dia de cerca de 100 litros de 
azeitona por cada oliveira. 

Do mesmo modo, isto é, 
adubando bem, um impor- 
tante lavrador do Entronca- 
mento conseguiu obter egual- 
mente de oliveiras que pou- 
ca azeitona davam, uma mé- 
dia de 80 kilogrammas de 
azeitona por cada oliveira. 

Um outro importante la- 
vrador do Cartaxo, em vista 
dos resultados obtidos na 
adubação das oliveiras, de- 
clara que se vae dedicar 
principalmente a esta cultu- 
ra, uma vez que conseguiu, 
com os adubos uma produ- 
ção verdadeiramente excep- 
cional. 

Tudo isto mostra que os 
lavradores não devem, na 
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,<;eu proprio interesse deixar •. 
de adubar os seus olivaes, 
'donde lhes podem advir mui- 
',co bons lucros. 

Pelo que respeita a cultu- 
ra da vinha dá-se preciss- 
mente o mesmo. 

Ainda ha poucos dfes um 
,lavrador d0 concelho de Tor- 
ces Vedras, que esteve no 
nosso escriptorio, nos decla- 
rou que por meio da appli- 
caçãt» de adubos completos 
por nós indicados e forneci- 
dos, conseguiu que uma vi- 
nha que habitualmente Ine 
dava cêrca de õ pipas de vi- 
nho, íhe passçsse a dar 18 
ou 20 pipas. 

Eíp vista destes brilhan- 
.tes resultados, cremos bem 
que poucos serão os lavra Jo- 
rcs que deixarão de adubar 
as suas rinhas e os seus oli- 
vaes. 

Aconselhamos sempre de 
preferencia os ADUBOS 
COMPLETOS.que sao sem- 
pre os que'melhores resulta- 
dos dão. 

As fórmulas a empregar 
devem ser as seguintes: 

PARA OLIVEIRAS.— 
Em terras sem calçareo, a 
fórmula ip,0 614, na dose de 
5 ki logram mas por oliveira 
adulta, ou uma mistura de; 
100 a i5o kilogrammas de 

Cal Azotada. 
•3oo a 400 kilogrammas de 

Phosphato Thomaz e 
3oo a 400 kilogrammas de 

Kainitc, 
por cada 100 oliveiras. 
Para terras calcareas, a 

fórmula completa n.0 617.na 
dose de 5 kilogrammas por 
cada uma, ou uma mistura 
dc: 
boo kilogrammas de Guano 
do Peru. 

(OhlendorfT), e 
.200 kilogrammas de Chbre- 
to de Pota=sio. 

PARA VINHAS. - Em 
terras sem calcareo. a fór- 
mula completa n.0 54b, na 
pasão de 5 saccos por milhei- 
ro de cepas, ou uma mistu- 
ra de: 
5o kilogrammas de Cal Azo- 

tada, , 
zoo kilogrammas de Phos- 

phato Thomaz e 
zoo kilogrammas de Kaini- 

te. ou 25 kilogrammas de 
Chloreto de Potássio, 
por milheiro de cepas. 
Em terras calcareas, a 

fórmula completa n.0 554, 
na mesma quantidade, 
ou uma mistura de: 
zoo kilogrammas de Guano 

do Perú, e 
5o kilogrammas de Chloreto 

de Potássio, 
por milheiro. 

Todos estes e muitos ou- 
tros adubos devem||ser pedi- 
dos a U. Herold & C.a que 
é quem os fornece cm me- 
lhores condições, devendo 
ter todos clles 3 marca 

«TREVO DE 4 FOLHAS» 

O. Herold «£; C.« 

Lisboa, Porto, Pampilhosa, 
Regoa c Faro 

— 

Camara Municipal 

Sessão de 27 de novembro 

Presidência do sr. João 
pires Teixeira, com assis- 
tência dós vogaes srs. justi- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel Jósé Lopes e Aurelio 
d'Araujò Azevedo. 

—Um officio da Inspecção 
dTnfahteria da 8.® Divisão 
do Exercito, a infoç-mar que 
vãe ser còmmunicado á Se- 
cretaria da Guerra o offere- 
cimento feito péla junta de 
parnchiá da freguezia de 
Prado, do terreno para a 

construcção d'iima carreira 
de tiro; a perguntar a que 
distancia fica o referido .ter- 
reno d^sta villa e ainda se 
a cai|rara poderá concorrer 
com qualquer verba para a 
construccaa da referida car- 
reira. 

Para estudar. 
—Um a pêlo da Gom mis- 

são Municipal da Ilha do Fu" 
,go. a pirticipa.r' que resol- 
veu, em Ae.ssãq de 3o di- 
gesto do corrente anno, ins- 
crever no seu orçamento a 
annuidade de .zpotJoGO reis, 
com que concorrerá durante 
o período de 20 annos para 
o resurgimento da nossa ar- 
traàa ,e a pedir para todas 
as corporações congéneres 
de Portugal e suas colonias 
secundarem esta ideia vo- 
tando dentro da,s forças dos 
seus recu.rsos uma verba pa- 
ra tal 3m. 

Para resolver. 
—Um requermenípdo sr. 

dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, facultativo d^sie municí- 
pio, a pedir t5 dias de licen- 
ça para gosar intercalada- 
mente. 
' Concedidq. 

—Em yiftude da informa- 
ção dadá pela commistao pa- 
rochial da freguezia de Pa- 
derne, ácerca do requeri- 
mento apresentado poz Luiz 
Antonio de Faria, dc Var- 
zea, da mesma freguezia, 
foi-ihe concedida a licença 
pedida. 

—Indeferido o atfestaJj 
apresentado por MaHa Joa- 
quina Pereira, de Sante, de 
Paderne, a pedir subsidio de 
lactação. 

—Um telegramma do Mer- 
cado Central de Productos 
Agrícolas, a perguntar se 
nVste concelho ha falta de 
milho ou centeio e n'este ca- 
sa qual a quantidade década 
cereal que necessita da nova 
colheita. Resolveu-se infor- 
mar que se necessitam cem 
mil kiios de milho, que se- 
rão pedidos opportunamen- 
tc. 

—Concedidos 60 dias de 
licença, ao vogal sr. Pereira. 

—Auctorisados alguns pa- 
gamentos. 

—Resolreu-se nomear Lou- 
renço dp Paço, Testa villa, 
para, como pratico, desde 
janeiro por deante, exami- 
nar as rezes que tem de ser 
abatidas Testa villa, median- 
te a gratjhcação de 24$ooo 
reis annuaes, votando contra 
o sr. presidente. 

— Pelo sr. presidente foi 
apresentado o orçamento or- 
dinário da receita c despeza 
da camara para o anno de 
zqzS, o qual, depois de devi- 
damente exa.minado e appro- 
vado, foi mandado pôr em 
reclamação oelo praso legal. 

—Foi deliberado por em 
arrematação, no dia 11 do 
proximo mez de dezembro, 
pelas 14 horas, a pedra que 
sobrou das obras a que se 
precedeu nas cadeias d^sta 
villa, passando-se os compe- 
tentes editaes. 

—Solemnisar o dia i.# de 
dezembro. 

—Que voltem á praça, no 
dia z8 do proximo mez de 
dezembro, pelas T4jhoras, 
os impostos indirectos muni- 
cipaes a cobrar no anno de 
jqtS, assim como a limpeza 
e saneamento da villa e res- 
pectiva illuminaçaa publica, 
passando-sc os competentes 
editaes e annuncios, visto ter- 
se reconhecido não serem 
acccitaveis os lanços hoje of- 
ferecidos. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre. Testa data, a 
quantia dc i33í52P4 reis. 

Nada mais se tratou. 

— 

Coniniiinicãilit 

Sr. Redactor. 

•Rogo-lhe a bneza de trans- 
crever a local que junto re- 
metto e publicar a seguir as 
observações que faço sobre 
a mesma. 

João Pires Teixeira. 

O «Correio de Melgaço», 
no seu n." 25, diz: 

Hcsoi-ieutação 

«Por pessoa de confiança 
fomos informados de que a 
nossa ex.m' edilidade prece- 
deu de voto proptio, isto é, 
sem para isso estar au^ori- 
sada, a algumas obras, e, 
que até á ocasião presente 
ainda se pão fez o orçamen- 
to suplementar das mesmas, 
como lhe compelia. 

Tais são: 
A continuação do encana- 

mento das aguas para abas- 
tecimento da vila; a abertu- 
ra de janela e meia na ca- 
deia das mulheres; e as re- 
parações Jc diversas ruas. 

O que é certo, porem, é 
que ha mais de .um ano es- 
tão em divida alguns paga- 
mentos, por obras realisa- 
das, sem que até hoje ape- 
zar dos justos clamores, os 
respétivos credores sejam 
embolsadps das quantias que 
ganharam com o suor do seu 
rosto. 

Achávamos justíssimo que 
antes de principiarem com as 
obras novas, embora sejam 
necessárias, como dc facto o 
são, pagassem as dividas ve- 
lhas, e seguissem para reali- 
sar as novas, os tramites le- 
gais. 

Não será justo este proce- 
dimento?» 

Apesar da competência do 
seu informante, foi mal in- 
formado o «Correio de Mel- 
gaço», pois as obras a que 
se refere, foram devidamen- 
te auctorisadas. A Commis- 
sao Municipal Republicana, 
em sua sessão ordinária de 
4, dc setembro, em virtude 
de constantemente estar a 
falhar a agua que abastece 
esta villa e devido ao facto 
d^ma pequena parte da ca- 
nalisação ser construída de 
pedra, deliberou unínime- 
mente substltuil-a por tubos 
de ferro galvanisado, até á 
entrada da mina quê a for- 
nece. 

Na sessão ordinária de 2? 
dhoutubro, ns membros da 
Commissãq Municipsí encar- 
regados de mandar proceder 
áquelle trabalho,declararam- 
o conclqido,dizendo aos seus 
cqllegas, que lendo examina- 
do o interior da mina, nota- 
ram ser necessário, para 
melhor captarão da agua, 
continuar a canalisaçao des- 
de a entrada da mina até ao 
local da nascente, o que tam- 
bém, unanimemente, foi de- 
liberado fazer-se. 

Da mesma fórma. na ses- 
são ordinária de 3o do re- 
ferido mez, foi resolvido que 
na parte dos baixos dos Pa- 
ços do concelho, que serve 
para cadeia das mulheres, 
fossem abertas duas luzes 
para o lado do poente. 

A Commlssão Municipal 
Republicana, não tem neces- 
sidade de orçamento suple- 
mentar, visto que no seu or- 
çamento ordinário tem as 
verbas precisas para os tra- 
balhos de que se trata,assim 
como, para as ruas que teem 
sido reconstruidas, a verba 
ainda não foi esgotada e só 
teem deixado de ser feitas al- 
gumas reparações já aucto- 
risadasldcvldo ao facto de o 
artista compromettido para 

as executar ainda não ter 1 
podido fazel^s. 

Não é e.xactò haver artis- i 
ta algum que esteja desem- 
bolsado do suor do seu rosto 
há mais de um anno, por 
obras mandadas executar pe- 
la Comtnis^ao Municipal ac- 
iual, pois ésta, até ao pre- 
sente, as que tem mandado 
fazer, tem-as pago immedia- 
tamente á sua conclusão, e 
os seus compromissos de 
zgii, foram todos satisfei- 
tos, accqsando o thesouro 
municipal, em 3i de dezem- 
bro d^quellc anno, um saldo 
a seu favor na importância 
de oooAyaf reis. 

—— 

Pelo Irikna! 

Na passada quinta leira 
continuou o julgamento do 
rev. ?.Ianoel Bento Gomes, 
abbade da freguezia de Rou- 
cas, mas como não podes^se 
concluir-se, foi designado o 
dia 2 do proximo mez de de- 
zembro para a sua continua- 
ção. 

-)*(- 
Na terça feira responde- 

ram também, pelo crime de 
futto de madeira, .Manoel 
Alves Puga e Albino Domin- 
gues, da freguezia dc Pader- 
ne. 

Da defeza do i.0 foi en- 
carregado o distincto causi- 
dicoí, sr. dr. José Malheiro 
Reymão c do 2.0 o novel e 
intclligente advogado, sr, dr. 
Antonio A. Durães. 

Ficou adiado para o dia 6 
de dezembro. 

—— 
itttentado grave 

Na madrugada do dia 23 
do corrente foram commet- 
tidos dois attentados, por 
meio de bombas explosivas, 
alvejando as casa? de residên- 
cia dos srs. drs.José Guima- 
rães e Joaquim Pereira, dis- 
tinctos facultativos munici- 
paes do concelho dos Arcos 
de Val-de-Vez. 

Devido áimperici» dos dy- 
namitistas se deve© não ter- 
mos a lamentar a morte col- 
lectiva da família Guimarães, 
visto que a sua casa foi vio- 
lentamente abalada, ficando 
com fendas pelas paredes. 

Felizmente, nada mais se 
deu que um grande susto, 
que poz cm sobresalto iodas 
as pessoas que residiam na 
mesma casa e ainda os que 
Jhé ficam proximo. 

O facto foi logo commu- 
jiicadq ap sr. ministro do in- 
terior e demais aucíortdades, 
lendo o sr. governador civil 
telegraphado ao seu cotlega 
do Porto, pedindo dois agen- 
tes da judiciaria, a fim de 
irem proceder a averigua- 
ções ácerca do attentado oc- 
corrido. 

Oxalá que se apure quem 
foram os auctores Teste bár- 
baro crime, a fim de serem 
severamente castigados. 

—— 
Pela guarda fiscal 

No dia 21, as praças n.os 

162 Pinto e 244 Domingues, 
apprehenderam ao sr. An- 
tonio C.Côrtes, de S. Grego- 
rio, freguezia de Christoval, 
os seguintes objectos: 6 ten- 
ções de panno branqueado; 
6 toalha? de algodão e 2 pa- 
res de meias, tudo no valor 
de yííoco reis, pagando a 
quantia de 21&DIÇ) reis de 
multa, direitos e sellos do 
processo. 

-)*(- 
No mesmo dia, as praças 

n.05Ji4i Meixeiro e 170 Es- 
teves, apprehenderam a Ma- 

ria -Rodrigues, do Rodeiro,_ 
de Castro Laboreiro, e ou 
tras, 3qo kilps de sal conr 
mum, por transgressão dos 
regulamentos fiscaes, pagan- 
do a quantia de 2(>ooo reis 
de multa. 

-w- 
No rnesmo dia, ,3 praça 

n.0 ,104 Pereira, apprehen- 
deu a Saturnino Fernandes, 
hespanhol, uma pequena por- 
ção de tabaco, pagando reis 
2^000 de multa. 

-)*(_ 
No dia 23, a praça n». 

246 Faria, apprehendeu a 
Narciso Domingues, TAlva- 
redo, uma garrafa contendo 
azeite de oliveira, pagando 
10210 reis de direitos e mul- 
ta. 

—— 
Aviso Importante aos 

mancebos 

Vários iornaes publicaram 
o aviso que segue, o qual 
nos parece não ter rasão de 
ser; 

«Está publicado um aviso 
a todos os mancebos ausen- 
tes do paiz, quer no estran- 
geiro quer nas colonias, e 
que este anno sejam recruta- 
dos para o serviço militar, 
para, sem perda de tempo, 
se apresentarem nos respe- 
ctivos consulados ou ás au- 
ctoridades locaes afim de 
lhes ser passado attestado de 
residência de mais de 6 me- 
zes, como preceitua a lei, 
enviando-o immediatamente 
ás suas famílias para aqui 
requererem o addiamento da 
incorporação e não serem 
julgados refractários. 

Os documentos devem ser 
enviados a pessoa de família 
ou procurador competente 
para d^lles fazer entrega 
nos respectivos districtos de 
recrutamento c reserva até 
20 de dezembro proximo». 

— 
Transferencia 

Por decreto de 23 do cor- 
rente, foi transferido para o 
segundo officio da comarca 
de Sotavento (CaboVerde),o 
nosso presado amigo e mui- 
to digno escrivão-notario do 
segundo officio do jhizo de 
direito da comarca de Mo- 
çambique, sr. Miguel Frede- 
rico Pitta dc Vasconcellos. 

As nossas mais sinceras 
felicitações áquelle nosso ami- 
go- 

Fallecimcnte 

Após prolongado soffri- 
mento, falleceu ante-hontem 
Testa yilla, a sr.3 Aurélia de 
Jesus Rodrigues, presadu 
mãe do nosso estimado con 
terraneo e considerado com- 
merciante da praça do Pará, 
sr. Augusto do Nascimento 
Mendonça. 

Dotada das melhores (qua- 
lidades e muito nora ainda, 
poisapenas contava 5o annos 
Tedade, era geralmente es- 
timada. 

O seu funeral, reahsado 
hontem na egreja matriz de 
esta villa, foi bastante con- 
corrido. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. João^Pires Teixeira, 
pegando ás toalhas os srs. 
José Antonio d^Abreu Car- 
neiro, Aureliano Antunes de 
Almada, Secundino Augusto 
da Cunha, dr. Augusto Este- 
ves, Justiniano Esteves e 
Jayme d^lmeida. 

Avaliando o golpe que 
acaba de ferir o coração dc 
seu presado filho, áquelle 
nosso amigo, d'aqui lhe en- 
viamos as nossas mais senti- 
das condolências. 

  

Ft-Iia 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada Testa villa 
no ultimo domingo. Pouca! 
transacções mas um aconte- 
cimento digno de menção. 

Os soldados marinheiros, 
Joaquim de Lemos e Anto- 
nio Joaquim, áquelle aqui de 
serviço e este na Va.llinha, 
não sabemos porque bulas, 
travaram-se de rasões c eis 
que, da contenda resultou, o 
primeiro dar uma faceada no 
peito ao segundo, ferindo-o 
gravemente. 

Presos, recolheram; o fe- 
rido áo hospital da Miseri- 
córdia, ònde se acha em tra- 
tamento e o aggressor á ca- 
deia. 

Diz-se que o ferido o (fen- 
deu e maltratou orimeira- 

aggressor, porem 
essas contas teem de ser jus- 
tas perante os competentes 
tribunaes. 

Os Uermlnios 
em Selgaço 

Ao estabelecimento com- 
mercial dos srs. Aurelio de 
Araujo Azevedo & C.a, d^s- 
ta villa, representantes dos 
Grandes Armazéns Htrmi- 
ni os, do Porto, chegou um 
variado sortido de amostras, 
pura novidade, de fazendas 
próprias da estação que atra- 
vessamos. 

Desnecesario será dizer 
que, cm bom gosto e bara- 
teza, ninguém pódc compe- 
lir com áquelle acreditado 
estabelecimento c por isso o 
recommendamos aos nossos 
leitores, podendo dirigir-se 
áquella firma commercial, 
que se encarrega de toda c 
qualquer encommenda. 

— 
Uoedas de 

50 centavos 

Foram mandadas retirar 
da circulação as mogdas de 
5o centavos (Soo reis), cm 
virtude de já terem appare- 
cido falsas algumas d^quel- 
las moedas. 

EDITAL 

.4 CominSssão Hunlcl- 
pai do éoncelho de 
IHelgaço; 

Faz saber, que no dia 18 
do proximo mez de dezem- 
bro, pelas 14 horas, voltam 
á praça, a fim de sêrem ar- 
rematados á porta do edifi- 
cio dos Paços do concelho, 
os Impostos indirectas muni- 
cipaes a cobrar no anno de 
igiS. bem como a limpeza e 

•nfo da villa c respe- 
ctiva illummação publica no 
referido anno. 

As bases para a licitação, 
achanr-se patentes na sua se- 
cretaria, em todos os dias 
úteis, das 9 ás i5 horas. 

Para constar se passoujo 
presente e idênticos que vão 
ser affixados nos logarcs do 
costume. 

Melgaço, 28 de novembro 
de 1912. 

O presidente, 
João Pires Teixeira. 

—— 

Carta do Pará 

Por ter chegado tarde não 
publicamos hoje a carta do 
Pará. 

Ferlado 

E' considerado feriado o 
dia 2 de dezembro proximo 
em virtude de o dia ^"coin- 
cidir com o domingo. ^ v 
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do logar de Sá, freguezia.de 
Paços, sob pena de revelia. 

Melgaço, 18 de novembro 
j de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

Fe- annos: 

;No dia 23—0 sr. Migue! Frederico Pitta de Vasconcellps. 

Fa^ amios: 

Sabbado—o sr. Don Abilio Emilip Anguiano. 

   

Esteve em Vianna, o sr. Joaquim do Carmo Barros. 
—Acha-se doente, em Monsão, o sr. Manoel Francisco 

da Ponte, acreditado ourives d^quella villa. 
—Também tem passado incommodado, o sr. José Fer- 

reira Las Casas, muito digno escrivão d'este futzo. 
—Vimos aqui os dtstinctos advogados, srs. drs. Jose Ma- 

lheiro Reymao e Arthur Anselmo R. de Castro, acompa- 
rhados do lllustrado commandante da tíLimpopo^). 

— Também aqui vimos, os srs. Manoel Simoes Maia e 
esposa; Caetano José Peixoto, esposa c filho; a presada es- 
posa do sr. Manoel Francisco da Ponte; Antonio Augusto 
d,Araujo e Honorio Rodrigues, estimáveis cavalheiros de 
S. Gregorio. 

—Acompanhada de seus estremecidos filhinhos e de sua 
mãe, a ex."1' sr.4 D. Adelaide da Costa, chegou ante-hon- 
tem a esta villa a ex."" sr.a D. Arminda Marques, presa- 
tia esposa do sr. José Maria Marques, nosso estimado con- 
terrâneo e assignante e acreditado commerciante da praça 
do Pará. 

No Porto, era esperada pelo sr.José Augusto d'01lveira 
e por sua cunhada, <r.d Delfina Marques. Em Valença, pe- 
las sr.as Clara Alves, Deolinda Marques e Maria Marques. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
—Esteve na Barca, com sua presada esposa e filho, o 

sr. Abel da Graça Almeida. 

O incendia 
de Cai ipanhã 

Os prefuizos causados pe- 
lo pavoroso e violento incên- 
dio que ha dias quasi total- 
mente destruiu as grandes 
rfficinas de carpintaria, esto- 
fadores e pintores dos cami- 
nhos de ferro do Minho e 
Doure, na estação de Cam- 
panhã, orçam por algumas 
dezenas de contos, devido á 
grande quantidade de salva- 
dos feitos pelos populares e 
parte do pessoal ferro-via- 
110. 

Ucença 

Ao sr. Miguel Frederico 
Pitta de Vasconcellos, escri- 
vão-notario da comarca de 
Sotavento, foram concedidos 
90 dias de licença. 

Edi los de 56 dia^ 

Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e cartó- 
rio do 1.0 officio, correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação do 
sanuncio do «Diário do Go- 
verno» a citar os credores 
Doutor Agostinho Rodrigues 
Lima, da freguezia de Riba 
de Mouro, Francisco José 
Campos Dias, do logar da 
Vallinha, e Antonio Joaquim 
Fernandes, da freguezia de 
Riba de Mouro, todos da 
comarca de Monsão, para 
deduzirem os seus direitos 
no inventario a que se pro- 
cede por obito de Justino 
Pereira, do logar de Virtel- 
lo, freguezia de Cousso, de 
esta comarca, sob pena de 
revelia e sem prejuizo do 
seu andamento. 

Melgaço, 20 de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i'.0 officio, 

José Ferreira Las Casas, 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo» 
a citar Manoel Antonio Do- 
mingues, solteiro, de maior 
edade, Antonio Domingues, 
Francisco Domingues e Au- 
gusto DonvngUes, ausentes 
em parte incerta, o primeiro 
em Hespanha e os demais 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a todos 
os termos do presente in- 
ventario, a que se procede 
por fallecimento de seu pae, 
Luiz Manoel Domingues, do 
logar d'Alcoba:a, freguezia 
de Fiães, d'csta comarca, 
sob pena de revelia. 

Melgaço, 3 de julho de 
1912. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Éditos de 58 dias 

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca de Melgaço, e 
cartorio do escrivão abaixo 
assignado correm éditos de 
3o dias a contar do segundo 
annuncio publicado no «Diá- 
rio do Governo» citando 
Manoel Joaquim Pires, casa- 
do, ausente na rua do Hos- 
pício,numero tresenlos vinte 
c quatro, da cidade do Rio 
de Janeiro, Estados Unidos 
do Brazll, e Albano Pires, 
ausente em parte incerta, 
para assistirem a todos os 
termos até final no inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de Anna 
Joaquina da Ribeira, viuva, 

Nn dia 8 de dezembro 
proximo, por 12 horas, vo 
tribunal Judicial diesta co- 
marca. se tem de proceder 
á arrematação dos seguintes: 

Prédios 

i.0) Campo denominado 
das Lameiras, situado nos 
limites do logar e freguezia 
de Cousso, que produz feno 
e vergas com agua de rega 
da corga, avaliado em reis 
qSpooo. 

2.0) Leira denominada do 
«Carreiro dc Riba», por ci- 
ma do caminho; situada nos 
limites do logar e freguezia 
de Cousso, produz pão e vi- 
nho, com agua da poça dps 
Pergueiros, avaliada em reis 
20^000. 

3.°) Prédio denominado 
da Canceiia, constituído por 
três sucalcos que produzem 
pão com sua agua para re- 
gadio das poças de Acidre- 
cla, situado nos limites do 
logar e freguezia de Cousso, 
avaliado em ii8<?ooo reis. 

4.0) Propriedade denomi- 
nada das «Lameiras», de 

produção de pão e vinho, 
com sua agud para regadio, 
das poças denominadas das 
Cerquinhas. nus limites da 
freguezia de Cousso, avalia- 
da em 80^000 reis. 
5.°) Campo chamado das do 

«Carreiro», (dois sucalcos) 
também conhecido «Carrei- 
ro de Baixo» nu «detrás do 
Campo», situado nos limites 
do logar e freguezia de 
Cousso, de produção de pão 
e vinho, com agua para re- 
gadio da poça denominada 
«detraz do Campo», avalia- 
do em 76^000 reis. 

6.°) Leira denominada do 
«Carreiro de Baixo», sita no 
logar c freguezia de Coussò, 
produz pão e vinho, com 
sua agua para regadio da 
poça denominada do Per- 
gueiro, avaliada em yqjÇooo 
reis. 

Estes p.re.dios foram pe- 
nhorados d executada Ma- 
gda lena Rodrigues., da fre- 
guezia de Cousso, na execu- 
ção hypothecaria que lhe 
move à Confraria dos Cléri- 
gos, da freguezia de Pader- 
ne. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada, para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 8 de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro, 
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VALLA DARES—MOmÃO 

Esta conhecida e conceitnada empreza encar- ^ 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eea, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
iHiuittsas urnas de niosno e pau san- 

to, próprias para jazigos, desde SOpOOO reis a 
3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets®. 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Trcçvs convidativos 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
90 estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Itua da Picaria, »© 

PORTO 
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: 
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iUUonic Joaquim ézkm 
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NVste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/2 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 355oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosi nhãs 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Ma chinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagam * , - grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender nsnHo e ganhar pouco <5 o sys- 
tciua adoptado na 

Poja JMOVA DO 

Coinpanhia de Segares 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESP0NSABILIDAD8 LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISBOX 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e inaritlmos 

Capiíal-reis 500:00ft!|ft(l0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:4635395 

« T907   2i:852á74® 
« 1 908  42:2161180 
«19 0 9  8 9:2045541 
« «OAO. . . . 13â:953<$650 

Capitacs c rendas pagas até 

3h256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA | 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE k 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA | 

Presíam-se i ' ■ v ■ jções verhal- 
mente das lá» Étwras oí. . i^ithã ás 5 da 
tarde 11a séde da Companhia ou por 

escripto ca volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN -ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & ILharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO TC Alt i 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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PRAÇA OE DEU-LA-DEU 

—HMONSÃOH^- 

—h;;H— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre tpdas as feiras çircijmvisinhas. 

Troços sem oompetenda 
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Francisco \i. da Cosia e Silva 
E>ílOI»R.IET^RIO 
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VAtlsaíÇA OO MIMBO 

RiiaMo Conselheiro Copes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças. sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fsTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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f- Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recet e as suas estimáveis ordens ^ 
na pharmscia do sr. Araujo. ^ 
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FCKDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
Ijleno. 
' 0 triumphante apparelho automático sem rival, è 

superior a todos os syslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funeciohamento absolutamente 
garantido e perfeito, reenmmenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para Illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcla com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra cnnceritcnie á 
sua arte, por mais dilíicil que seja. tanto em metaes 
como em folha,' zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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Desde Soo a 6op réis ,o 
cento. 

mmm- 
m 

b 

km 

mm 

rm 

' i. v 
sm 
mm 

mm 

m 

mm 

■mm 

çyG Rp 

'-^D DO 

y 

— 

rn 

EsíTA offlclaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartares, pro- 
graminas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

mcmoraudnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chfa, ctc. 
Encarrega-se também dc impressos para repartições 

pnblicas e camaras municipaes. 

Iartõls de luto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
iifficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho Intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccaslo- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'oivo 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & . C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que ê um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, Utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 

es de médicos e doentes que a 
eem usado. 

Jmtquira fláenlff 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJVAS: 5t, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
•José Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVjuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos dc 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dicos. 

mais mo- 
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N'este novo estabelecimento, encontram-se ã 
vemia lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- iffl 
dada e a preços sem competência. 4 

Seriedade e vendas a dinheiro. ;èj 
Visitem a aRepublicanao, se querem comprar t 

barato. j|j 
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